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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 
composta de nove obras, e no seu sexto volume apresenta uma variedade de estudos 
que versam sobre: - a Metodologia da “simulação realística” para o aprendizado da 
reanimação cardiopulmonar na graduação de medicina, - Relação entre indicadores 
sociais e de saúde cardiovascular da população negra de uma cidade do sul do 
Brasil, - Análise da frequência de Doenças Cardiovasculares (DCV) em usuários 
atendidos numa Unidade Básica de Saúde (UBS) do município de Patos na Paraíba, 
- O perfil nutricional de pacientes com insuficiência cardíaca internos em um hospital 
especializado no município de Caruaru-PE, - O impacto do transplante cardíaco 
no padrão clínico e qualidade de vida dos pacientes com insuficiência cardíaca, - 
Relato de caso sobre Mixoma Atrial Direito, - Avaliação do risco cardiovascular por 
meio do índice LAP (produto de acumulação lipídica) em pacientes transplantados 
renais, e apresenta o - “Programa de matriciamento em cardiologia” desenvolvido pelo 
Ambulatório Médico de Especialidades de Barretos-SP, que inclusive pode servir de 
modelo para ser implementado em outras regiões.

Essa obra também oportuniza leituras sobre vários aspectos que abrangem 
a problemática da hipertensão, como mostram os capítulos: - Diagnósticos e 
intervenções de enfermagem em indivíduos hipertensos à luz das necessidades 
humanas básicas, - Perfil e fatores de risco da população de hipertensos atendida 
em uma unidade de saúde da família de Sobral-CE, - Hipertensão arterial sistémica 
e suas influências na qualidade do sono, - Internações hospitalares de urgências e 
emergências hipertensivas no Piauí no ano de 2019, - Aspectos odontológicos gerais 
dos anestésicos locais em pacientes hipertensos.

Na sequência de temas, darão continuidade os estudos: - Assistência de 
enfermagem às pessoas portadoras do Acidente Vascular Cerebral (AVC), doença 
que mais incapacita no Brasil, - Fatores de risco para complicações vasculares em 
pacientes com Diabetes Mellitus tipo 2, - Diabetes mellitus gestacional e os impactos 
neonatais, - Estratégia andragógica para educação e segurança alimentar de 
pacientes diabéticos - Divertículo Vesical, - Perfil de potenciais doadores de órgãos 
de hospitais públicos do sul do Brasil.

Acrescenta-se análises sobre hábitos alimentares, reeducação alimentar 
com  intervenção na obesidade infantil, probióticos comerciais, um estudo sobre 
as evidências laboratoriais que ajudam na diferenciação e diagnóstico de anemias, 
merenda saborosa e nutritiva e a regulamentação da rotulagem de alimentos no Brasil.

Diante da proeminente necessidade de divulgação dos avanços da ciência, 
seus impasses e desafios, a Editora Atena presenteia os leitores com esse volume 



que apresenta assuntos tão importantes na evolução e discussão dos processos de 
saúde.

Isabelle Cerqueira Sousa
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AJUDAM NA DIFERENCIAÇÃO E DIAGNÓSTICO DE ANEMIAS CARÊNCIAIS

Francisco Eduardo Ferreira
Higor Braga Cartaxo 
Cícero Lasaro Gomes Moreira
Fabrina de Moura Alves Correia
DOI 10.22533/at.ed.24520250923

CAPÍTULO 24 ................................................................................................ 232
MERENDA SABOROSA E NUTRITIVA

Denise Xavier de Souza
Eloá Teles de Souza
DOI 10.22533/at.ed.24520250924



SUMÁRIO

CAPÍTULO 25 ................................................................................................ 236
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RESUMO: A Diabetes Mellitus Gestacional 
rotineiramente surge a partir da vigésima quarta 
semana de gestação, em decorrência das 
alterações fisiológicas em desenvolvimento da 
Resistência Insulínica. No Brasil a incidência 
é maior em mulheres negras e esse quadro 
costuma se reverter pós-parto. Objetivou-se 
enfatizar as evidências da literatura sobre os 
variados desfechos neonatais em Recém-
Nascidos de mães portadoras de DMG. Trata-
se de uma revisão integrativa da literatura, 
desenvolvida em cinco etapas: identificação 
do tema e seleção da questão norteadora da 
pesquisa; definição das informações a serem 
extraídas dos estudos selecionados; avaliação 
dos estudos incluídos na revisão; interpretação 
dos resultados e apresentação da revisão com 
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a síntese do conhecimento, a busca foi realizada nas bases de dados indexadas na 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS/BIREME): Lilacs (Literatura Latino-americana e 
do Caribe em Ciências da Saúde), Medline/PubMed (National Library of Medicine/
National Institutes of Health) e BDENF (Base de Dados de Enfermagem). Os resultados 
mostraram que os RNs nascidos de mães portadoras de DMG apresentaram maior 
risco de prematuridade, hipoglicemia neonatal, macrossomia fetal e cesarianas 
eletivas e de urgência. É possível ainda elencar aqui a importância do controle dos 
níveis glicêmicos não só durante a gestação na medida em que a DMG tem como um 
dos principais fatores de risco, esses níveis elevados antes mesmo da concepção, 
contribuindo então para um melhor prognóstico aos RNs nascidos de mães portadoras 
da patologia.
PALAVRAS-CHAVE: Diabetes Mellitus Gestacional. Neonatal. Complicações 
Enfermagem.

GESTATIONAL MELLITUS DIABETES AND NEONATAL IMPACTS: AN 
INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: Gestational Diabetes Mellitus routinely appears from the twenty-fourth 
week of pregnancy, due to the physiological changes in the development of Insulin 
Resistance. In Brazil, the incidence is higher in black women and this condition usually 
reverses postpartum. The objective was to emphasize the evidence in the literature on 
the varied neonatal outcomes in newborns of mothers with GDM. It is an integrative 
literature review, developed in five stages: identification of the theme and selection 
of the guiding question of the research; definition of the information to be extracted 
from the selected studies; evaluation of studies included in the review; interpretation 
of results and presentation of the review with the synthesis of knowledge, the search 
was carried out in the databases indexed in the Virtual Health Library (VHL / BIREME): 
Lilacs (Latin American and Caribbean Literature in Health Sciences), Medline / PubMed 
(National Library of Medicine / National Institutes of Health) and BDENF (Nursing 
Database). The results showed that newborns born to mothers with GDM had a higher 
risk of prematurity, neonatal hypoglycemia, fetal macrosomia and elective and urgent 
cesarean sections. It is also possible to list here the importance of controlling glycemic 
levels not only during pregnancy as DMG has one of the main risk factors, these high 
levels even before conception, thus contributing to a better prognosis for newborns 
born to mothers with pathology.
KEYWORDS: Gestational Diabetes Mellitus. Neonatal. Complications. Nursing.

1 |  INTRODUÇÃO 
A Diabetes Mellitus Gestacional (DMG) é definida como qualquer grau de 

intolerância à glicose, com início ou primeiro reconhecimento durante a gestação. Esta 
definição se aplica independentemente do uso de insulina ou se a condição persiste 
após o parto e não exclui a possibilidade de a intolerância à glicose ter antecedido a 
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gravidez (AMERICAN DIABETES ASSOCIATION, 2011).
Em 2013 a Organização Mundial da Saúde passou a considerar a DMG um 

subtipo de hiperglicemia diagnosticada pela primeira vez na gravidez em curso, 
diferenciando-se da Diabetes na Gravidez (DG) por apresentar valores glicêmicos 
intermédios entre os níveis que considera normais na gravidez e valores que 
excedem os limites diagnósticos para a população não grávida (WORL HEALTH 
ORGANIZATION, 2013)

No Brasil a prevalência de mulheres que apresentam DMG com vinte anos ou 
mais, atendidas pelo Sistema Único de Saúde (SUS) é de 7,6%, sendo mais prevalente 
em negras e que 98% dessas mulheres conseguem reverter o quadro no pós-parto. 
Segundo dados da Pesquisa Nacional de Saúde (2013) mulheres que vivem com 
sobre peso e obesidade aumentam as chances de desenvolver DMG (FLOR; et al, 
2015).

 A DMG costuma surgir em torno da vigésima quarta semana de gestação 
e essa condição se dá devido às alterações fisiológicas do desenvolvimento a 
Resistência Insulínica (RI). O principal hormônio relacionado com a RI durante a 
gestação é o lactogênico placentário, contudo, sabe-se hoje que outros hormônios 
hiperglicemiantes como cortisol, estrógeno, progesterona e prolactina também estão 
envolvidos (AMERICAN DIABETES ASSOCIATION, 2010).

A presença de DMG pode ocasionar desdobramentos indesejados tanto a mãe 
quanto para o feto e ou neonato (SILVA et al, 2016).

Desse modo a patologia vem a causar alterações perinatais que variam de 
abortamentos até mortalidade materna e fetal, afetando de alguma forma a vida de 
mães portadoras, emergindo então a importância da disseminação do conhecimento 
acerca dos altos níveis de glicose durante a gestação e seus impactos neonatais.

Assim, o objetivo deste estudo é enfatizar as evidências da literatura sobre 
os variados desfechos neonatais em Recém-Nascidos de mães portadoras de DMG. 

2 |  MÉTODO
Visando atingir os objetivos propostos pelo estudo os passos para a 

construção da revisão integrativa da literatura foram cinco antes pré-estabelecidos, 
como: estabelecimento da questão de pesquisa; busca na literatura; categorização 
dos estudos; avaliação dos estudos incluídos; interpretação dos resultados e síntese 
do conhecimento. 

Para a realização da busca pelos artigos utilizou-se as seguintes bases de 
dados indexadas na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS/BIREME): Lilacs (Literatura 
Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde), Medline/PubMed (National 
Library of Medicine/National Institutes of Health) e BDENF (Base de Dados de 
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Enfermagem). Foram estabelecidos os seguintes critérios de inclusão: 1) Tipo de 
estudo: artigos, teses e dissertações; 2) Abordagem: quantitativa e qualitativa; 3) 
Idioma: português, inglês e espanhol; 4) Período: últimos 05 anos (2015 a 2020); 5) 
Disponibilidade: textos completos disponíveis online; e 6) Descritores em Ciências 
da Saúde (DECS): “Diabetes Mellitus Gestacional”, “Neonatal “Complicações” e 
“Perinatal”, em associação ao operador booleano AND.

Aos resultados encontrados, partiu-se para uma leitura criteriosa dos artigos 
selecionados, destacando duas finalidades após à leitura: possibilitar a seleção das 
bibliografias que contém informações que possam ser utilizadas na fundamentação 
do estudo; proporcionar uma visão global do conteúdo investigado. Com a seleção da 
literatura potencial, foi realizada uma leitura interpretativa, buscando relacionar o que 
o autor aborda sobre o problema investigado e por fim, realizou-se a análise textual.

Dos estudos selecionados foram extraídas informações e inseridos em um 
instrumento elaborado pelos autores, como: autor(es)/país, periódico/ano, objetivo e 
principais resultados, das quais foram organizadas em tabela conforme a necessidade 
de caracterização da amostra e apresentação das principais evidências, foi utilizada 
a associação correspondente ao número do achado.  Na etapa de avaliação, fora 
realizado uma análise crítica dos estudos, a interpretação dos dados baseando-se na 
literatura vigente e discussão entre os autores.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Após a aplicação dos critérios de elegibilidade obteve-se uma totalidade de 

06(seis) artigos que foram utilizados na análise do estudo, descritos no quadro 01.

AUTORES/PAÍS OBJETIVO PERIÓDICO/
ANO

PRINCIPAIS RESULTADOS

SILVA RR, et al/
Brasil 

Comparar os 
desfechos 
materno-fetais de 
gestantes com 
e sem diabetes 
mellitus gestacional 
(DMG).

Arquivos 
Catarinenses de 
Medicina/2019

Registrou-se um aumento da 
chance de nascimentos por 
cesariana e de RNs GIG. Nas 
demais complicações na gravidez, 
não houve alteração (DHEG, óbito 
fetal, Apgars baixos e necessidade 
de UTI).

AMARAL AR, 
SILVA JC, et el/
Brasil

Avaliar os 
desfechos 
neonatais 
em gestantes 
diagnosticadas 
com diabetes 
mellitus gestacional 
(DMG)

Rev. Scientia 
Médica/2015

Os recém-nascidos de mães com 
DMG apresentaram mais risco 
de prematuridade. Não houve 
aumento do risco de internação em 
unidade de tratamento intensivo 
neonatal dos recém-nascidos de 
gestantes diabéticas. 
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ALBRECHT CC, 
ZANESCO C, 
RIBEIRO MVG, 
FADEL CB, E 
SILVA DTR/
Brasil 

Evidenciar 
quais são as 
repercussões no 
leito vascular e 
as características 
dos neonatos 
de gestantes 
com Síndromes 
Hipertensivas 
Gestacionais e/ou 
Diabetes Mellitus 
Gestacional.

Journal of 
Nursing and 
Health/2019

Os recém-nascidos de mães 
diabéticas são relacionados a 
uma maior idade gestacional ao 
nascimento e peso considerado 
grande para a idade gestacional. 

SILVA AL et al/
Brasil

Comparar 
diferentes 
desfechos 
neonatais de 
acordo com 
as diferentes 
modalidades de 
tratamento do 
diabetes mellitus 
gestacional.

Jornal de 
Pediatria/2017

O tratamento feito com a 
associação de insulina e 
metformina resultou em maior 
chance de um recém-nascido 
grande para a idade gestacional e 
menor chance de prematuridade.

MASSA AC, 
RANGEL R, 
CARDOSO M, 
CAMPOS A/
Brasil

O objetivo do 
estudo foi avaliar 
a prevalência 
da diabetes 
gestacional, 
comparar 
resultados 
obstétricos 
e perinatais 
do anterior e 
presente rastreio 
e os resultados e 
realização da prova 
de reclassificação 
pós-parto

Revista 
Científica da 
Ordem dos 
Médicos/2015

Relativamente aos resultados 
neonatais, o peso médio do 
recém-nascido ao nascer foi 
significativamente menor com 
diminuição dos recém-nascidos 
grandes para a idade gestacional.

GUTTIER LTA/
Brasil

O objetivo foi 
analisar as 
associações entre 
os perfis glicêmicos 
maternos com 
os principais 
desfechos da 
gestação numa 
população 
de mulheres 
com DMG 
acompanhadas em 
ambulatório de pré-
natal especializado 
em hospital 
universitário no sul 
do Brasil, Hospital 
de Clínicas de 
Porto Alegre 
(HCPA).

Universidade 
Federal do Rio 
Grande do Sul, 
Faculdade de 
Medicina/2017

As médias de glicemia nos perfis 
pré e pósprandiais aumentaram 
com o avanço na categoria de 
peso nascimento. Três ou mais 
perfis glicêmicos anormais foram 
o fator de risco mais robusto para 
o nascimento de bebês grandes 
e para o desenvolvimento de 
desfechos adversos perinatais.

Quadro 01. Caracterização dos estudos incluídos. Juazeiro do Norte, CE, Brasil, 2020.
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Nos estudos de Amaral, et al (2015) e Miranda, et al (2017), evidenciaram 
que neonatos provenientes de gestação de alto risco devido ao diabetes gestacional 
apresentam um maior risco de prematuridade, macrossomias fetais, hipoglicemia 
neonatal, distorcia de ombros e foram mais frequentemente admitidos na Unidade 
de Cuidados Intensivos Neonatais.

Os desdobramentos indesejados decorrem de maneira simultânea para 
o DMG, cuja fisiopatologia provoca alterações na placenta, e o mecanismo 
compensatório para hiperglicemia da mãe no feto desencadeia hipertrofia das 
ilhotas celulares e hiperglicemia de células beta do pâncreas, gerando liberação 
excessiva de insulina em no organismo fetal, resultando no estado hiperinsulinêmico 
no feto, contribuindo para o crescimento excessivo e o aumento do peso da placenta. 
Inicialmente se têm crescimento do feto, adiante cria-se um estado hipóxico, 
responsável por quadros clínicos indesejados ao binômio (mãe e feto), podendo 
evoluir para óbito intra-uterino (HOD et al, 2015).

A hiperinsulinemia também interfere na produção do surfactante pulmonar, 
levando ao atraso na maturidade pulmonar fetal e, por este motivo, ao risco 
aumentado da Síndrome de Desconforto Respiratório (SDR) no período neonatal. 
O aumento da glicemia materna associa-se à maior concentração de hemoglobina 
glicada (HbA1c), que tem maior afinidade por oxigênio e favorece a hipóxia de graus 
(RUDGE et al, 2013).

 Um estudo realizado por Amaral et al (2015), mostrou que o grupo de 
gestantes com DMG apresentou um risco significativamente maior de prematuridade, 
de ocorrência de recém-nascidos grandes para a idade gestacional e de hipoglicemia 
neonatal. Não houve, entretanto, relação significativa entre DMG e escores de 
Apgar baixos. Também não foi identificado aumento do risco de internação em UTI 
Neonatal de recém-nascidos das mães diabéticas. 

Em um estudo realizado por Silva et al (2019), mostrou também que Recém-
Nascidos nascidos de mães com DMG não apresentam relação com baixos índices 
de Apgar no primeiro e quinto minuto. Entretanto, alguns demais estudos atestaram 
que a DMG, devido a ser um fator de risco para algumas complicações no momento 
do parto (OVESEN et al, 2015), levam a uma redução de ambos os Apgars.

Relativamente ao parto, parece existir um risco de cesariana eletiva e em 
caráter de urgência em mais portadoras de DMG, afirmam Naylor et at, 1996 e 
Ovesen et al, 2014.

A DMG, também está diretamente ligada ao acometimento de macrossomia 
fetal acarretando como uma das principais complicações e que se associa à 
obesidade infantil e ao risco aumentado de síndrome metabólica (SM) na vida adulta 
(BOERSCHMANN, et al, 2010; VAARASMAKI, et al, 2009).

O crescimento excessivo fetal nos casos de DMG ocorre devido à alta 
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eficiência da fisiologia de transporte de glicemia materno fetal, o qual promove 
elevada secreção fetal de insulina e consequentemente o aumento do crescimento 
(OLMOS, et al; 2013). A macrossomia fetal também é evidenciada em casos que 
acontece o controle glicêmico, devido a fatores relacionados ao estado nutricional 
da gestante e ao seu metabolismo lipídico alterado (OLMOS, et al; 2013).

A patologia traz, ainda, consequências de longo prazo para mulher e seu 
Recém-Nascido (RN): risco sete vezes maior da mulher desenvolver diabetes tipo 
2 no futuro, e risco de diabetes, obesidade e doença cardiovascular na vida adulta 
do RN. Em decorrências da frequência aumentada de obesidade em mulheres em 
idade reprodutiva e dos riscos associados ao diabetes gestacional, é recomendada 
a busca ativa de hiperglicemia durante a gestação. A recorrência em gestações 
futuras é estimada em 30 a 84% e a probabilidade de diabetes gestacional numa 
nova gravidez é de 75% após uma gestação tratada com insulina (AMERICAN 
DIABETES ASSOCIATION, 2016). 

4 |  CONCLUSÃO
A DMG é, sem dúvida, uma complicação da gravidez cada vez mais frequente 

e que tem implicações não apenas na gravidez em curso (materna e fetal) mas 
também no futuro da mulher e do recém-nascido, visto que gestantes acometidas 
com esta patologia apresentam um risco significativamente maior de prematuridade, 
de ocorrência de recém-nascidos grandes para a idade gestacional e de hipoglicemia 
neonatal.

É possível ainda elencar aqui a importância do controle dos níveis glicêmicos 
não só durante a gestação na medida em que a DMG tem como um dos principais 
fatores de risco, esses níveis elevados antes mesmo da concepção, contribuindo então 
para um melhor prognóstico aos RNs nascidos de mães portadoras da patologia. 
Salienta-se ainda a importância do acompanhamento através do pré-natal desde o 
princípio da gestação, como medida protetiva à saúde materno-infantil.
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